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Resumo
O presente estudo teve como objetivo conhecer em que medida a susceptibilidade ao contágio emocional e o constrangimento 
estão relacionados ao exercício do papel gerencial, ao sexo e ao nível educacional em um estudo comparativo entre Brasil e Angola. 
Participaram 431 trabalhadores (164 homens e 267 mulheres), 300 do Brasil e 131 de Angola, 71,5% com nível educacional superior ou 
pós-graduação, 37,8% exercendo função gerencial e idade média de 30 anos. Utilizou-se survey eletrônico para mensurar o Sentimento 
de Constrangimento e o Contágio Emocional. As soluções fatoriais dos construtos se revelaram distintas para ambos os países. Apenas 
em Angola, gestoras graduadas e pós-graduadas apresentaram menor grau de constrangimento que homens nas mesmas condições. 
No Brasil, o nível educacional modifica a susceptibilidade ao contágio de emoções positivas, considerando-se as variáveis função e sexo. 
Os resultados apontaram correlações positivas entre o constrangimento e o contágio emocional nos dois países.

Palavras-chave: Constrangimento; contágio emocional; gestão; pesquisa intercultural.

Abstract
This paper aimed to know if susceptibility to emotional contagion and embarrassment are related to management role, sex and 
educational level in a comparative study between Brazil and Angola. Participated 431 workers (164 men and 267 women), 300 from 
Brazil and 131 from Angola, 71,5% graduated or post-graduated, 37,8% working as managers and mean age was 30 years. An electronic 
survey was used to measure the Embarrassment Questionnaire and Emotional Contagion. Factorial solutions were distinct in both 
countries. Only in Angola, women in manager position at least graduated showed lower levels of embarrassment than men in the 
same conditions. In Brazil, the educational level modifies the susceptibility to contagion of positive emotions, considering the variables 
management role and sex. The results showed positive correlations between embarrassment and emotional contagion in both countries.

Keywords: Embarrassment; emotional contagion; management; intercultural research.
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CONSTRANGIMENTO, CONTÁGIO EMOCIONAL E 
GESTÃO: UM ESTUDO TRANSCULTURAL

EMBARRASSMENT, EMOTIONAL CONTAGION AND MANAGEMENT:
A CROSS-CULTURAL STUDY
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1 - INTRODUÇÃO
	 Tema comum entre filósofos, poetas 
e escritores, as emoções, por anos, ocupa-
ram lugar marginal na investigação cien-
tífica. Esse cenário começou a mudar a 
partir do século XIX, quando demarcações 
conceituais mais claras davam diretrizes 
para estudos empíricos (Gondim & Álvaro-
-Estramiana, 2010; Harré, 1986). Desde 
então, observou-se um avanço no conheci-
mento do fenômeno emocional, embora se 
reconheça sua complexidade. Neste marco, 
a definição da emoção diverge entre estu-
diosos, porém com relativa convergência 
quanto a ser a resposta emocional fruto da 
interdependência entre aspectos neurofi-
siológicos, psicológicos (relacionados aos 
processos mentais de atribuição e inter-
pretação de significado) e culturais (relati-
vos às normas socioculturais situacionais). 
Além disso, entende-se que as emoções 
(manifestações afetivas faciais e corporais 
de curta duração) são uma categoria mais 
específica, abarcada pelo afeto, que tam-
bém dá conta de sentimentos (manifesta-
ções da experiência subjetiva da emoção) e 
humor (manifestações afetivas difusas que 
perduram e afetam emocionalmente as re-
lações da pessoa e seu entorno). 

	 O interesse pelo estudo do mane-
jo de emoções advém de sua importância 
para interações sociais e o bem-estar psi-
cológico. Conceitos como o de inteligência 
emocional, regulação emocional, contágio 
emocional e sentimento de constrangimen-
to ganharam destaque nesse contexto, e 
todos concorrem para explicar o controle 
pessoal e social das manifestações afetivas, 
especialmente as do ambiente de trabalho. 
De fato, a habilidade de manejar as emo-
ções, próprias e alheias, é cada vez mais 
apreciada em gestores, cujo principal pa-
pel é promover um bom clima na equipe de 
trabalho com repercussão para o desempe-
nho (Fenton-O’Creevy, Soane, Nicholson, & 
Willman, 2011).

	 Quanto ao contexto de trabalho, es-
pecialmente no que diz respeito ao exercí-
cio da função de gestão de homens e mu-

lheres, duas variáveis exercem um papel 
importante no processo regulatório das 
emoções: a socialização de gênero e o nível 
educacional. Socialmente a mulher é mais 
preparada para manifestar emoções e ser 
sensível aos sentimentos alheios, ao passo 
que a socialização do homem está orienta-
da para um maior comedimento afetivo (Ba-
ron-Cohen, 2004). Por outro lado, é sabido 
que a cognição interfere na capacidade de 
regular as emoções e pode ser influencia-
da pelo nível educacional (Suri, Sheppes, 
& Gross, 2013). Neste sentido, um estudo 
comparativo entre dois países que reúnem 
características similares e ao mesmo tempo 
trajetórias históricas, sociais e culturais di-
ferentes poderia ajudar a explorar melhor a 
relação entre estas variáveis e as emoções, 
o que motivou a presente pesquisa.

	 Angola, após um longo período de 
guerra civil que devastou o país, destaca-se 
no cenário internacional como um país em 
processo de reconstrução com forte cres-
cimento econômico e investimento em in-
fraestrutura e educação. As similaridades 
culturais, dentre as quais o idioma portu-
guês e os laços de colonização que a unem 
ao Brasil, tornam pertinente a comparação 
destas respectivas realidades nacionais. 
Neste contexto, insere-se o objetivo princi-
pal desta pesquisa, que procura conhecer 
em que medida se associam o nível edu-
cacional e sexo dos participantes com me-
didas de contágio emocional e sentimento 
de constrangimento, comparando gestores 
e não gestores dos dois países. Portanto, 
demanda-se descrever estes dois constru-
tos brevemente. 

Contágio Emocional
	 Ao estudar as emoções grupais, Le 
Bon (1938) apontou um fenômeno no qual a 
consciência individual das pessoas é subs-
tituída por uma “mente coletiva”, em que 
os sentimentos e as ideias de todos tomam 
a direção proposta por um líder, por meio 
de um mecanismo de contágio. McDougall 
(1920/1973) considerou as emoções ine-
rentemente contagiosas na medida em que 
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podem ser desencadeadas pela expressão 
emocional de outra pessoa. George (1990) 
denominou de tom afetivo grupal as rea-
ções afetivas consistentes dentro dos gru-
pos. Gouveia, Singelis, Guerra, Rivera e 
Vasconcelos (2006) destacaram que a ex-
pressão das emoções dentro de um grupo 
é percebida por seus membros por meio de 
sinais não verbais (expressões faciais, lin-
guagem corporal e tom de voz), podendo 
dar origem ao contágio emocional.

	 O contágio emocional é um dos pro-
cessos que ajudam a manter próximos os 
membros de um grupo (Barsade, 2002), po-
dendo ocorrer por processo de comparação 
automática (Hatfield, Cacioppo, & Rapson, 
1993) ou consciente (Gump & Kulik, 1997), 
embora a maioria das evidências aponte 
para o primeiro caso. Hatfield et al. (1993) 
definem o contágio emocional automático 
como a imitação espontânea das expres-
sões emocionais alheias, desencadeando 
uma experiência emocional simultânea e 
congruente com a original. Preston e de 
Waal (2002a, 2002b) procuraram distin-
guir o construto contágio emocional de 
empatia e simpatia, destacando que, no 
caso do contágio, a emoção do observador 
é dirigida a si próprio (autodirigida) ao ob-
servar um objeto (emoção do outro); dife-
rentemente, na empatia e simpatia a emo-
ção é heterodirigida.

	 Genética, gênero, experiências an-
teriores e traços de personalidade estão 
relacionados com a suscetibilidade ao con-
tágio emocional. Segundo Hatfield et al. 
(1993), as pessoas especialmente propen-
sas ao contágio são aquelas que i) prestam  
atenção e conseguem decifrar expressões 
emocionais alheias, ii) percebem-se inter-
dependentes e vinculadas aos demais, iii) 
tendem a imitar expressões faciais, vocais 
e posturais dos pares e iv)  são vulneráveis 
a comentários. Pesquisas apontam maior 
tendência feminina ao contágio emocional, 
por serem mais empáticas e preocupadas 
com as relações interpessoais (Baron-Co-
hen, 2004). De acordo com Doherty (1997), 
a suscetibilidade ao contágio pode ser me-
dida pela frequência com que o estímulo 

emocional elicia uma expressão emocional 
semelhante cognitiva (estados experien-
ciais, avaliações e fantasias), fisiológica 
(excitação neurofisiológica e padrões de ati-
vidades no sistema nervoso automático) e 
comportamental.

	 A importância de estudar o contá-
gio emocional reside na influência que este 
exerce nos relacionamentos interpessoais. 
Prestar atenção às emoções alheias traz 
vantagens às relações interpessoais, pois 
permite ao observador compreender o que 
está acontecendo e reposicionar suas atitu-
des e seus comportamentos para melhorar 
a interação. Alguns estudos indicam que 
as emoções pessoais são mais influencia-
das por pistas não verbais do que pelo que 
é dito pelos outros, demonstrando assim o 
impacto do contágio nos relacionamentos 
interpessoais (Doherty, Orimoto, Singe-
lis, Hatfield, & Hebb, 1995; Hatfield et al., 
1993). Portanto, reconhecendo a importân-
cia deste construto, Doherty (1997) desen-
volveu uma medida de contágio emocional, 
posteriormente adaptada ao contexto bra-
sileiro por Gouveia, Guerra, Santos, Rivera 
e Singelis (2007). 

Sentimento de Constrangimento
	 O constrangimento é uma manifes-
tação afetiva social. Decorre tanto da acei-
tação das convenções sociais quanto da 
sensibilidade às avaliações dos outros. Ele 
desencadeia uma sensação de inaptidão 
social (Modigliani, 1968), manifestando-
-se fisicamente por meio de nervosismo, 
rubor e diminuição do contato visual (Par-
rott, 1996). É comumente acompanhado 
de riso, mudança postural repentina e 
perturbações na fala (Edelmann & Hamp-
son, 1981). De acordo com Miller (1996), 
há duas teorias principais para explicar 
o constrangimento: a Teoria da Avaliação 
Social e a Teoria Dramatúrgica. Na pri-
meira, enfatiza-se a perda de autoestima 
(avaliação social negativa), e na segunda 
defende-se que não há constrangimen-
to a menos que uma conduta social seja 
transgredida, ou que a pessoa preveja tal 
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transgressão. Nesse contexto, entende-se 
que o constrangimento é uma experiência 
comum que reflete um dano à autoimagem 
pública. Geralmente resulta da percepção 
de falha em demonstrar comportamento 
apropriado na interação, ou seja, é uma 
reação pessoal ao reconhecimento desta 
falha.

	 Gouveia e Clemente (2000) indicam 
que em culturas coletivistas, como a brasi-
leira, há maior possibilidade de se observar 
o constrangimento em função do sentimen-
to de obrigação com os outros e pela força da 
pertença grupal. O constrangimento, entre-
tanto, não é um construto fácil de demar-
car. Sabini, Siepmann, Stein e Meyerowitz 
(2000) desenvolveram um estudo sobre as 
situações causadoras de constrangimento 
e concluíram que existem pelo menos três: 
cometer uma gafe, ser o centro das aten-
ções e ameaça à identidade social do outro. 
Mas como explicar que o mero fato de ser 
o centro das atenções constranja, visto que 
neste caso nem sempre a autoestima se en-
contra ameaçada ou se transgrediu alguma 
norma social? Este é apenas um exemplo 
da dificuldade de demarcação conceitual 
que se traduz na diversidade de dimensões 
apontada por diferentes estudos. Por exem-
plo, Miller (1992) propôs quatro dimensões, 
enquanto que Sharkey e Singelis (1995) 
sugerem oito; não obstante, Gouveia et al. 
(2006), no Brasil, mostraram a adequação 
de contar com um único fator. 

Relacionando Constrangimento e Contágio 
Emocional 
	 Modigliani (1968) indica que o 
constrangimento é um sentimento essen-
cialmente situacional, comum a todas as 
pessoas e não apenas às mais sensíveis à 
avaliação dos demais. Presume-se que o 
contágio leve ao constrangimento empático 
– imaginar-se na situação constrangedora 
vivida pelo outro (Miller, 1987) – em função 
do compartilhamento ou congruência de 
emoções entre os atores sociais (Hatfield et 
al.,1993). Stocks e Lishner (2011) também 
reúnem evidências de que o constrangi-

mento empático pode ser ativado pelo afeto 
e a identificação com o outro. Constrangi-
mento e contágio são, portanto, construtos 
inter-relacionados. 

	 Doherty (1997) sugere que a susce-
tibilidade ao contágio emocional é um fator 
que pode ter impacto no desencadeamen-
to do constrangimento, já que as pessoas 
mais suscetíveis ao contágio prestam mais 
atenção às emoções dos outros e se sentem 
mais afetadas por suas avaliações. No Bra-
sil, Gouveia et al. (2006) trabalharam com 
os construtos constrangimento, contágio 
emocional e gênero em um estudo correla-
cional, procurando avaliar se o constrangi-
mento poderia ser explicado por contágio 
emocional e gênero. No caso, observaram-
-se evidências de que mulheres são mais 
suscetíveis ao constrangimento do que os 
homens em diversas situações. Porém, 
seus achados não foram conclusivos. Sabi-
ni et al. (2000) encontraram diferenças sig-
nificativas de gênero apenas para a dimen-
são ‘gafe’ (faux pas), em que as mulheres 
apresentaram médias superiores. Assim, 
indicou-se que a susceptibilidade femini-
na ao contágio dependeria da situação. Na 
mesma direção, Withers e Vernon (2006) 
afirmaram que mulheres se constrangem 
mais que homens em situações de avalia-
ção social negativa (e.g., uma gafe) e nas 
quais elas são o centro das atenções, en-
quanto em situações que desafiam o papel 
social (e.g., pedir que alguém lhe devolva 
o dinheiro que fora emprestado), homens e 
mulheres se constrangem igualmente.

2 - MÉTODO
Participantes
	 Participaram do estudo 431 pesso-
as, sendo 300 do Brasil e 131 de Angola. 
A média de idade dos brasileiros foi menor 
(M = 29,2, DP = 9,97) do que a dos ango-
lanos (M = 32,7, DP = 7,18). Tanto no Bra-
sil [(Mgestores = 34,7, DP = 10,10) e (Mnão 
gestores = 26,2, DP = 8,58)] como em Ango-
la [(Mgestores) = 35,1, DP = 7,59) e (Mnão 
gestores = 30,8, DP = 6,26)] os gestores fo-
ram mais velhos. Houve mais mulheres que 
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homens em ambos os países (65,7% Brasil 
e 53,4% Angola). Quanto ao nível educacio-
nal, o número de pessoas com nível supe-
rior foi maior no Brasil (81,6%) do que em 
Angola (48,1%). A coleta de dados ocorreu 
nos anos de 2010 (Brasil) e 2011 (Angola), 
contando-se com amostras de conveniên-
cia (não probabilísticas). 

Instrumentos
	 Os participantes responderam per-
guntas demográficas [sexo, idade, escolari-
dade e condição laboral (gestor ou não ges-
tor)], constando no final da pesquisa, e dois 
instrumentos:

	 Questionário de Sentimento de 
Constrangimento. Originalmente, descreve 
40 situações cotidianas elaboradas a partir 
de Miller (1992) que cobrem oito fatores de 
constrangimento: deficiência pública nor-
mativa, falha em regular a privacidade do 
outro, falha em regular a própria privaci-
dade, situação de protagonista, perda de 
papel, sentir-se culpável, desconcerto en-
dogrupal e desconcerto empático. A con-
sistência interna média (alfa de Cronbach) 
destes fatores foi de 0,72, sendo o valor do 
fator geral de 0,92 (Gouveia, Singelis, Guer-
ra, Santos e Vasconcelos, 2005). Teve-se em 
conta nesta pesquisa sua versão reduzida, 
composta por 22 itens que apresentaram 
maiores saturações no fator geral (e.g. Su-
ponha que você derrama uma bebida sobre 
si mesmo em uma festa; Suponha que você 
tropeça e cai enquanto sobe em um ônibus 
cheio de gente; Diniz, 2009). O respondente 
deve ler cada situação e indicar o seu grau 
de constrangimento, utilizando escala de 
sete pontos (1 = nada constrangedora a 7 = 
muito constrangedora). 

	 Escala de Contágio Emocional. De-
senvolvida por Doherty (1997) e adaptada 
ao contexto brasileiro por Gouveia et al. 
(2007), inclui 18 itens que descrevem cinco 
sentimentos (amor, felicidade, medo, raiva 
e tristeza) e uma sexta dimensão, que mede 
o nível de atenção dado às emoções das ou-
tras pessoas, utilizando-se uma escala de 
quatro pontos, variando de 1 (sempre) a 4 

(nunca). Os itens apresentaram saturações 
satisfatórios (ai.f > 0,30), refletindo-se na 
adequação da consistência interna da me-
dida (α = 0,82). Observaram-se no Brasil 
cinco fatores de primeira ordem (emoções 
básicas) e dois de segunda, definidos como 
emoções positivas (α = 0,64; amor, α = 0,56; 
e felicidade, α = 0,52) e emoções negativas 
(α = 0,73; medo, α = 0,52; raiva, α = 0,61; e 
tristeza, α = 0,60), excluindo-se os itens de 
atenção às emoções dos outros, o que re-
sultou em uma escala de15 itens, utilizada 
neste estudo. 

Procedimento
	 No Brasil, o convite para a pesquisa 
foi enviado por email com o link para o sur-
vey eletrônico. A pesquisa só era iniciada 
após concordância com o termo de consen-
timento. Em Angola, a coleta foi realizada 
por pesquisadores locais, coletivamente, 
em salas com computadores. Nos dois pa-
íses, foram apresentados os objetivos e o 
escopo da pesquisa, assegurando-se a con-
fidencialidade da participação e o anoni-
mato das respostas. O tempo médio para 
concluir a participação foi de aproximada-
mente 30 minutos.

Análise de Dados
	 Os dados foram analisados por meio 
do SPSS (versão 18). Utilizaram-se esta-
tísticas descritivas para caracterização da 
amostra, empregando-se análise fatorial 
(componentes principais) para averiguar 
a estrutura das medidas, admitindo rota-
ção oblíqua dada a interdependência dos 
fatores (Hair, Anderson, Tatham, & Black, 
2006). Apesar de as medidas já terem sido 
adaptadas ao Brasil, optou-se por uma 
análise exploratória em razão de as amos-
tras prévias terem sido com estudantes, 
ao passo que neste estudo são considera-
dos trabalhadores com ou sem função de 
gestão. Além disso, não se encontrou qual-
quer adaptação sobre estes construtos com 
amostras de Angola.  As cargas fatoriais e 
a composição dos fatores foram analisadas 
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conceitualmente, mas também as compa-
rando com achados prévios. Para fins de 
comparação entre os países, realizaram-
-se testes t para amostras independentes 
e análises de variância para checar efeitos 
principais e de interação das variáveis de-
mográficas (país, nível educacional, função 
e sexo) em relação ao constrangimento e 
contágio emocional. Finalmente, calcula-
ram-se correlações (Pearson) entre as pon-
tuações dos construtos avaliados.

3 - RESULTADOS
Estrutura Fatorial da Medida de Constrangi-
mento
	 Antes de analisar os agrupamentos 
de itens por país, analisaram-se conceitu-
almente os itens remanescentes da versão 
adaptada para o Brasil (Diniz, 2009; Gou-
veia et al., 2005). Dentre estes 22 itens não 
constava qualquer um relativo ao fator ‘si-
tuação de protagonista’ e apenas um (item 
9) concernente ao fator “perda de papel”, 
tendo sido assim excluído; restaram 21 
itens que cobrem seis dimensões que, após 
terem sido submetidas à análise teórico-
-conceitual, foram reagrupadas em três: i) 
invasão de privacidade (alheia ou própria), 
integrando os fatores falha em regular a 
privacidade do outro e falha em regular a 
privacidade pessoal; ii) auto e hetero-per-
cepção de comportamento inapropriado, 
integrando os fatores deficiência pública 
normativa e sentir-se culpado; e iii) cons-
trangimento por identificação (endogrupal 
ou empática), abrangendo os fatores cons-
trangimento endogrupal e constrangimento 
empático. 

	 Na amostra brasileira, a solução for-
çada de três fatores se mostrou adequada 
(KMO = 0,87 e Teste de Esfericidade de 
Bartlett, χ² = 1.821,88, p < 0,001), expli-
cando 43,14% da variância total. O Fator I 
[Invasão de privacidade (alheia ou própria)] 
reuniu sete dos oito itens previstos para 
esta dimensão e um item do Fator II (item 
20). Em relação ao Fator II (Auto e hetero-
-percepção de comportamento inapropria-
do), agruparam-se nove itens, sendo oito 

compatíveis com a definição conceitual 
e um item (item 5) do Fator I. O Fator III 
[Constrangimento por identificação (endo-
grupal ou empática)] agregou quatro itens, 
sendo três conforme o esperado e um per-
tencente ao Fator II (item 17). Diante des-
ta configuração, optou-se por excluir os 
itens 5, 17 e 20, o que praticamente não 
alterou o indicador de confiabilidade (α = 
0,86) em relação à versão com 21 itens (α 
= 0,87). Tomando por base esta estrutura 
trifatorial, calcularam-se os alfas de Cron-
bach correspondentes: Fator I (7 itens, α = 
0,84), Fator II (8 itens, α = 0,73) e Fator III 
(3 itens, α = 0,60). Assim, a solução unifa-
torial com 18 itens se mostrou igualmente 
adequada (α = 0,86, explicando 31,44% da 
variância total).

	 Na amostra angolana, apesar de in-
dicadores adequados da matriz de correla-
ções [KMO = 0,82 e Teste de Esfericidade de 
Bartlett, χ² = 741,74, p < 0,001], a solução 
trifatorial não se justificou empiricamente, 
uma vez que saturaram em um mesmo fa-
tor quantidades equivalentes de itens das 
três dimensões. Considerando o critério 
de autovalor superior a um, foi encontra-
da uma solução com seis fatores, mas sem 
sentido teórico. Finalmente, foi testada 
uma solução unifatorial que se mostrou a 
mais adequada conceitualmente, explican-
do 26,9% da variância total. A confiabilida-
de desta medida com 21 itens foi satisfató-
ria (α = 0,86), porém optou-se por retirar os 
mesmos três itens excluídos para o Brasil, 
visando comparar o índice geral de cons-
trangimento entre países. Esta nova versão 
com 18 itens explicou 28% da variância to-
tal, apresentando α = 0,84.

Comparando Brasil e Angola em Relação ao 
Constrangimento 
	 Embora as soluções fatoriais inicial-
mente encontradas para os dois países te-
rem sido distintas, optou-se por tratar este 
constructo como unidimensional, cujos re-
sultados prévios também a apoiam. Desse 
modo, compararam-se primeiramente os 
participantes de Brasil e Angola no índice 
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geral de constrangimento, não tendo sido 
observada qualquer diferença (t < 1). Pos-
teriormente, checaram-se os efeitos de va-
riáveis demográficas. No Brasil, o sexo do 
respondente [F (1, 296) = 6,69; p < 0,05] 
e a função gerencial [F (1, 296) = 13,98; p 
< 0,001] influenciaram as pontuações em 
constrangimento, indicando que as mu-
lheres (m = 4.9; dp = 0,78) se constrangem 
mais que os homens (m = 4.6; dp = 0,99), 
e os gestores (m = 4,5; dp = 0,95) o fazem 
em menor medida que os não gestores (m 
= 4,9; dp = 0,78); não se observou efeito de 
interação. Contrariamente, no caso de An-
gola foram observados efeitos de interação 
entre nível educacional e sexo [F (1, 127) 
= 5,78; p < 0,05], em que homens de nível 
educacional superior (m = 5,0; dp = 0,76) 
pontuaram mais em constrangimento, se-
guidos de mulheres de nível educacional 
médio (m = 4,9; dp = 0,90) e superior (m = 
4,8; dp = 0,84), e, por fim, os homens com 
até o nível educacional médio (m = 4,3; dp 
= 0,86). O efeito de interação entre função 
gerencial e sexo [F (1,127) = 5,39; p < 0,05] 
revelou que mulheres gestoras (m = 4,6; dp 
= 0,88) se constrangem menos que homens 
gestores (m = 4,9; dp = 0,90), situação que 
foi inversa para mulheres (m = 4,9; dp = 
0,86) e homens (m = 4,4; dp = 0,74) não 
gestores.

	 Finalmente, no Brasil também foram 
checados os efeitos das variáveis demográ-
ficas nos três fatores de constrangimento. 
No caso do fator invasão de privacidade 
(própria e alheia), observaram-se efeitos 
principais de função [F (1, 296) = 4,29; p 
<,05), sexo [F (1, 296) = 6,28; p < 0,05] e 
nível educacional [F (1,296) = 3,58; p =.06, 
este um efeito marginal], porém sem efeitos 
de interação. Os resultados revelaram que 
gestores (m = 4,8; dp = 1,25) apresenta-
ram menor constrangimento deste tipo do 
que os não gestores (m = 5,3; dp = 1,04); 
as mulheres (m = 5,3; dp = 1,01) apresen-
tam maior constrangimento que os homens 
(m = 4,8; dp = 1,28); e os participantes de 
nível educacional superior (m = 5,1; dp = 
1,18) o fizeram em menor medida que os 
que cursaram até o nível médio (m = 5,3; 
dp = 0,91). No fator auto e hetero percepção 

de comportamento inadequado, observou-
-se apenas efeito principal da função [F (1, 
296) = 20,40; p < 0,001], apresentando os 
não gestores (m = 4,8; dp = 0,85) pontua-
ção maior que os gestores (m = 4,2; dp = 
0,98). Por último, no fator constrangimento 
por identificação endogrupal e empática foi 
observada interação entre sexo e função [F 
(1, 292) = 4,90; p < 0,05]. Especificamen-
te, mulheres não gestoras (m = 4,6; dp = 
1,09) apresentaram maior constrangimen-
to, seguidas de homens gestores (m = 4,5; 
dp = 1,24), mulheres gestoras (m = 4,4; dp 
= 1,20) e homens não gestores (m = 4,2; dp 
= 0,99). 

Medindo Contágio Emocional em Brasilei-
ros e Angolanos
	 Procurou-se, inicialmente, realizar 
análises de fatores principais da medida de 
contágio para as amostras brasileira e an-
golana, não tendo sido observado resultado 
teoricamente consistente. Neste sentido, 
tomou-se a decisão de excluir os itens re-
lativos à atenção de emoções alheias e for-
çar uma solução bifatorial, coerente com a 
proposição de Doherty (1997) e o modelo 
de segunda ordem de Gouveia et al. (2007). 
Neste caso, primou-se por tentar separar 
as emoções positivas e negativas, efetuan-
do-se assim uma análise de componentes 
principais com rotação oblíqua (Hair et al., 
2006). 

	 Na amostra brasileira, os resultados 
preliminares (KMO = 0,77 e Teste de Esfe-
ricidade de Bartlett, χ² = 774,01; p < 0,001) 
atestaram a fatorabilidade da medida. O 
Fator I reuniu seis itens de emoções positi-
vas, além de um item de emoções negativas 
(Item 8: Choro em filmes tristes). Dada à 
ambiguidade da sentença e sua saturação 
equivocada, decidiu-se excluí-lo, não alte-
rando a consistência interna deste fator (α 
= 0,66). O Fator II reuniu oito itens espe-
rados de emoções negativas, apresentando 
consistência interna (alfa de Cronbach) de 
0,69; o conjunto de 14 itens apresentou 
alfa de Cronbach de 0,75, suportando que 
seja considerada adequadamente como bi-
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fatorial. Na amostra angolana, apesar do 
KMO (0,68) e do Teste de Esfericidade de 
Bartlett (χ² = 287,94; p < 0,001) indicarem 
a fatorabilidade da medida, a saturação dos 
itens não correspondeu ao pressuposto te-
órico, apresentando carga cruzada em cin-
co itens. Optou-se, assim, por forçar uma 
solução unifatorial com 14 itens (α = 0,70).

Comparando Brasil e Angola em Contágio 
Emocional
	 Apesar de a medida de contágio 
emocional ter apresentado estruturas fa-
toriais distintas para os dois países, ado-
taram-se os mesmos procedimentos para a 
medida de sentimento de constrangimento, 
isto é, assumiu-se a unidimensionalidade 
do construto avaliado. Não foi observada 
diferença entre as pontuações totais de an-
golanos e brasileiros na medida de contágio 
emocional (t < 1). No Brasil foi observado 
unicamente efeito principal do sexo [F (1, 
296) = 13,18; p < 0,001], indicando que 
mulheres (m = 3,1; dp = 0,32) se contagia-
ram mais que homens (m = 2,9, dp = 0,37). 
Este mesmo padrão foi observado em An-
gola [F (1, 127) = 6,91; p < 0,05], onde as 
mulheres (m = 3,1; dp = 0,34) também se 
contagiaram mais que os homens (m = 2,9; 
dp = 0,36).  

	 No caso do Brasil foram ainda calcu-
lados efeitos principais e de interação para 
os fatores de contágio. Quanto às emoções 
positivas, observou-se efeito de interação 
marginal entre nível educacional, função e 
sexo [F (1, 292) = 3,62; p = 0,06], indicando 
que o nível educacional modifica o efeito de 
interação entre as variáveis função e sexo. 
Portanto, considerando o nível educacio-
nal médio, mulheres gestoras (m = 3,7; dp 
= 0,28) apresentaram média de contágio 
maior, seguidas de mulheres não gestoras 
(m = 3,5; dp = 0,46), homens não gestores 
(m = 3,4; dp = 0,39) e homens gestores (m = 
3,3; dp = 0,31). Deste modo, os resultados 
sugerem que o homem na função de gestão 
tende a diminuir a susceptibilidade a este 
tipo de contágio, enquanto a mulher gesto-
ra tende a aumentar. Observou-se, entre-

tanto, uma inversão deste resultado para 
o nível educacional superior em que a mu-
lher gestora (m = 3,4; dp = 0,35) diminuiu 
a propensão ao contágio, ao passo que o 
homem nesta mesma função (m = 3,4; dp 
= 0,42) aumentou. Tais efeitos de interação 
podem ser evidenciados na Figura 1. 

Figura 1 (ver no final)

	 No caso das emoções negativas, uni-
camente foi observado efeito principal do 
sexo [F (1, 296) = 12,96; p < 0,001], onde 
as mulheres (m = 2,9; dp = 0,42) revela-
ram maior contágio de emoções negativas 
do que os homens (m =2,7; dp = 0,46). 
Ressalta-se que as mulheres apresentaram 
médias mais altas de tristeza (m = 3,0; dp 
= 0,58), medo (m = 2,9; dp = 0,53) e raiva 
(m = 2,8; dp = 0,53) do que o fizeram os 
homens [medo (m = 2,7; dp = 0,55), raiva 
(m = 2,6; dp = 0,54) e tristeza (m = 2,6; dp 
= 0,70)]. Não foi observado qualquer efeito 
de interação. 

	 Por último, decidiu-se conhecer 
como se correlacionavam o constrangimen-
to e o contágio emocional nos dois países. 
No Brasil foi verificada uma correlação po-
sitiva fraca entre as pontuações totais des-
tas medidas (r = 0,24; p < 0,001); e em An-
gola esta relação se apresentou igualmente 
positiva, embora um pouco mais forte (r = 
0,36; p < 0,001).

4 - DISCUSSÃO
	 Este estudo teve como objetivo co-
nhecer as relações entre o sentimento de 
constrangimento, a suscetibilidade ao con-
tágio emocional e variáveis demográficas, 
comparando gestores e não gestores de 
Brasil e Angola. A primeira observação a 
ser feita é em relação à estrutura fatorial do 
constrangimento e do contágio emocional 
nos dois países. Na amostra brasileira fo-
ram encontrados três fatores de constran-
gimento (invasão de privacidade, percepção 
de comportamento inadequado e identifi-
cação empática e endogrupal); na amostra 
angolana não houve diferenciação nos ti-
pos de constrangimento. Do mesmo modo, 
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enquanto no Brasil foram encontrados dois 
fatores diferenciando contágio de emoções 
positivas e negativas, em Angola a solução 
unifatorial foi mais plausível. Entretanto, 
apesar das diferenças, no geral a compa-
ração entre os indicadores de constrangi-
mento e contágio não evidenciou discre-
pâncias. Quiçá isso indique que apesar de 
no Brasil haver mais distinção entre tipos 
de constrangimento e contágio, os dois pa-
íses compartilham valores sociais comuns 
que os fazem apresentar indicadores seme-
lhantes nessas medidas de emoções sociais 
(Gouveia et al., 2006; Sharkey & Singelis, 
1995). Neste ponto é possível conjeturar 
que alguns dos valores compartilhados 
correspondam à dimensão do coletivismo 
(Hofstede, 1984, 1997), que configura uma 
orientação de conduta baseada no interes-
se grupal que se sobrepõe ao individual. É 
possível também que estes resultados se 
devam aos papéis de gênero compartilha-
dos entre estes países, em que o homem é 
caracterizado pela assertividade, competi-
tividade e obtenção de metas, e a mulher 
se define como mais dirigida às relações 
interpessoais e o cuidado com o outro. 

	 Os resultados convergem com a evi-
dência empírica de que mulheres apresen-
tam maior constrangimento do que homens, 
favorecidas por seu processo de socialização 
que as prepara para reconhecer e viven-
ciar as emoções do outro e expressar-se em 
congruência com este estereótipo (Baron-
-Cohen, 2004; Gouveia et al., 2006; Petti-
john, Naple, & McDermott, 2010;  Stocks 
& Lishner, 2011). A raiva, então, não seria 
uma expressão emocional esperada de uma 
mulher, vista como mais apropriada para 
homens (Formiga, 2006; Rusting & Nolen-
-Hoeksema, 1998). Em congruência com 
isto, os gestores da amostra apresentaram 
menor constrangimento que os demais tra-
balhadores, o que permite inferir que a po-
sição de maior status na organização exige 
um tipo de controle emocional para quebrar 
regras sociais e agir de modo mais audacio-
so e desinibido. Isso parece ser válido para 
homens e mulheres, tornando-os mais pa-
recidos quando em posição de gestão. 

	 Na amostra angolana, houve efeito 
de interação entre nível educacional e sexo, 
indicando que homens de maior nível edu-
cacional ficam mais constrangidos, ao con-
trário das mulheres. Uma explicação plau-
sível é que à medida que se educa, o homem 
se torna mais sensível às regras sociais, ao 
passo que a mulher, com o aumento do ní-
vel educacional, revê sua visão de mundo e 
o processo de socialização de gênero a que 
foi submetida, reduzindo seu grau de cons-
trangimento (Keltner & Haidt, 1999; Modi-
gliani, 1968; Simon & Nath, 2004). Outra 
evidência a favor desta interpretação é que 
a cultura angolana, mais que a brasileira, é 
fortemente marcada por um traço sexista, 
sendo atribuída à mulher a responsabili-
dade pelo lar e pela família, enquanto que 
ao homem cabe o sustento do lar (Saveia, 
2010).  

	 Outro dado importante de Angola 
advém do Inquérito Integrado sobre o Bem-
-Estar da População (IBEP), no período 
2008/2009, que sinaliza discrepância en-
tre quantidade de meninas (F) e meninos 
(M) nas escolas. As proporções (F/M) nos 
ensinos secundário e primário são 0,85 
e 0,98, respectivamente, indicando que à 
medida que o nível educacional avança, 
diminui a presença feminina nas escolas 
angolanas. A taxa de analfabetos em An-
gola é de 34% (aproximadamente 50% das 
mulheres são analfabetas) e apenas 4% da 
população concluiu o ensino superior. As 
mulheres em idade reprodutiva (15 a 49 
anos) são 44% da população que têm ape-
nas 50% de seu total economicamente ati-
vo; sua expectativa de vida é de 49 anos em 
média contra 47 dos homens (Departamen-
to de Censos e Inquérito Especiais de An-
gola, 2008/2009). Notadamente, a amostra 
da pesquisa não representa esta realidade, 
o que pode ser explicado pela coleta dos 
dados ter sido feita apenas no contexto ur-
bano de Luanda (capital do país) e ter sido 
utilizada uma amostra de conveniência. 

	 No Brasil, um dos 34 países do 
mundo em que a parcela de mulheres com 
ao menos o ensino médio completo supera 
a de homens, 48,8% delas alcançam nível 
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de educação secundário ou superior (os ho-
mens são 46,3%), contrastando com a par-
ticipação do mercado de trabalho que é de 
60,1% para elas e 81,9% para eles (em An-
gola são 74,5% e 88,4%, respectivamente). 
Considerando o Índice de Desigualdade de 
Gênero (IDG), que avalia a situação da mu-
lher na sociedade, o Brasil ocupa a 84° po-
sição no ranking mundial e Angola está no 
148° (PNUD, 2011).  Embora Angola se dis-
tancie do Brasil, o país vem passando por 
um processo de rápido crescimento socio-
econômico, onde o aumento do nível edu-
cacional, a inserção feminina no mercado 
de trabalho e o compartilhamento cada vez 
maior de situações sociais com os homens 
podem colaborar com a diminuição da sen-
sação de inaptidão e inadequação social fe-
minina.

	 O cenário descrito da condição fe-
minina em Angola ajuda a explicar o fato 
de as mulheres gestoras apresentarem me-
nor constrangimento que homens gestores, 
sugerindo que a mulher assume um papel 
mais característico do homem angolano 
para conseguir se firmar na função, rom-
pendo o papel histórico do gênero no país. 
Achados de pesquisas anteriores indicaram 
que as pessoas conferem mais poder àque-
les que expressam raiva ao invés de tristeza 
e que a expressão de medo está associada à 
diminuição de poder e dominância nas re-
lações sociais (Hess, Blairy, & Kleck, 2000; 
Knutson, 1996).

	 No Brasil, os fatores de constran-
gimento invasão de privacidade (Fator I) e 
auto e hetero-percepção de comportamento 
inapropriado (Fator II) não sofreram efeitos 
de interação das variáveis demográficas; 
apenas efeitos principais já comentados no 
índice geral de constrangimento. No entan-
to, níveis maiores de constrangimento se 
associaram a um menor nível educacional 
no Fator I. O efeito de interação entre sexo 
e função encontrado na dimensão cons-
trangimento por identificação endogrupal e 
empática (Fator III) sinaliza que no homem 
o fato de ocupar uma função de gestão au-
menta o seu constrangimento, enquanto 
que para mulher esta situação se inverte. 

Uma explicação para esse resultado é que 
a mulher, ao ocupar uma função gerencial, 
rompe com o papel de gênero e incorpora 
o papel funcional, exibindo comportamen-
tos menos empáticos. Em contrapartida, 
o homem gestor necessita de habilidades 
relacionais para exercer a sua função e, 
portanto, torna-se mais sensível às experi-
ências emocionais alheias (Doherty, 1997; 
Gouveia et al., 2007; Miller, 1987; Sharkey 
& Singelis, 1995). 

	 A análise da pontuação geral de con-
tágio revelou que tanto no Brasil quanto 
em Angola não houve efeitos de interação 
das variáveis de função, sexo e nível edu-
cacional, ocorrendo apenas efeito isolado 
para o sexo do participante, que indicou 
maiores médias de contágio em mulheres, 
acompanhando os indicadores de cons-
trangimento. Na amostra brasileira apenas 
o fator emoções positivas (Fator I) eviden-
ciou efeito de interação entre as variáveis 
demográficas, sugerindo efeito moderador 
do nível educacional na interação entre as 
outras variáveis. O nível educacional supe-
rior está associado ao menor contágio em 
todos os grupos, de forma mais intensa em 
mulheres gestoras e homens não gestores, 
corroborando outros resultados deste estu-
do de que a mulher gestora rompe com o 
papel de gênero a favor do papel funcional, 
assumindo características mais masculi-
nas que de seu próprio sexo. Pesquisa de 
Simon e Nath (2004) sinalizou que diferen-
ças nas posições sociais de ambos os se-
xos explicaram diferenças na frequência de 
emoções negativas e positivas.  No caso de 
emoções negativas (Fator II), todavia, isso 
parece não ocorrer, visto que as mulheres 
mantêm pontuações mais elevadas de con-
tágio, provavelmente ativadas pelo proces-
so de socialização que as torna mais sensí-
veis ao sofrimento alheio.

	 Os resultados apontam para a exis-
tência de correlação nos dois países entre o 
constrangimento e o contágio emocional, a 
exemplo de estudo anterior (Gouveia et al., 
2006), sendo que em Angola esta correlação 
foi mais forte, provavelmente pelo menor 
número de participantes (Hair et al., 2006). 
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Concluiu-se, portanto, que quem possui 
susceptibilidade ao contágio emocional 
também experimenta maior constrangimen-
to, mas que o status ocupacional (gestor 
ou não) e o sexo podem fazer variar a força 
desta relação, sugerindo a necessidade de 
aprofundar os estudos que esclareçam me-
lhor estas associações (Doherty, 1997; Mil-
ler, 1987; Singelis & Sharkey, 1995).  

	 Finalmente, há que indicar que o ta-
manho da amostra angolana pode ter in-
fluenciado os achados. Seguramente uma 
amostra um pouco maior poderá trazer evi-
dências mais robustas, favorecendo a com-
paração entre os países. Por exemplo, não 
foi possível encontrar uma resposta satisfa-
tória para a estrutura fatorial das medidas 
de constrangimento e contágio emocional, 
o que demanda replicar o presente estudo 
naquele contexto. Outra limitação poten-
cial foi o uso de medida de autorrelato para 
avaliar constrangimento e contágio (Kohls-
dorf & Costa Junior, 2009). Tais construtos 
são susceptíveis a variações culturais e a 
socialização de gênero, o que aponta para a 
necessidade de usar outras estratégias de 
coleta de dados, como as observações de 
campo, medidas implícitas e, possivelmen-
te, grupos focais, ampliando as possibilida-
des interpretativas.
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Figura 1. Efeitos da interação entre função gerencial, sexo e nível educacional no Brasil.


